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AHemblèa

Feita a chamada achou-se nume
ro legal, abriu-se a sessão.

O Sr. Presidente apresentou ura
requerimento pedindo dispensa do
honroso cargo, visto ter de retirar-
so para Europa.

O Sr. Viegas—Peço a palavra,
(tem a palavra) Sr. Presidente, Sin-
to que inda por uma vez me veja

(orçado a subir a esta tribuna para
estigmatisar o pre«edimento de car-
tas casas de jogos, sem que para Uso
pague-se os impostos devidos.

Não sei mesmo Sr. Presidente,
eomo tanto desplante (se desplante
è sinônimo comparativo de jogo) se
a fronta a primeira authoridade da
vossa assembléa, único poder cons-
tituido para vossa garantia (Diver-
soa apoaidos)

O Sr. Manoel A. apresentou o se-
guinte projecto:

— A assembléa da rapaziada de-
creta o seguinte:

Artigo 1* Trata-ie desde já de
limpar, e ter em vigilância o morro
denominado «come-sete».

Artigo 2* Todos quantos forem
encontrados de noite neste lugar
pagará 1 $000 de multa.

Revoge-se as disposições om con-
trario.

Paço da assembléa da Rapaziada
em de Junho de 88. S. R. Manoel
A.

O Sr. Capella.—Sr. Presidente
pedi somente a palavra, para apre

sentar em tempo competente um pro
jacto obrigando-me a todos a sus
tentar-me de cigarros.

Gargalhadas geraes.
Não interrompa-me apezar de eu

andar de poilanas, ma» rara 4 a vez
em que meus bolços encontram
um vintém.

Muito bem, grande algazarra dí.s
galerias.

O Sr. Presidente suspende a ses-
são por 10 minttos.

2* Parte
Entra era l* discussão o projecto

I. 1, a reapeito do Imposto do morro
denominado «come-setc».

Não toudo mais nada a tratar-se
o Sr. presidento deu por fim a ses-
sâo.

Factos e Boatos
Typographo em seu n. 3 dando

noticia de nosso jornal, diz ser bem
escripto, e que respeita muito as
regras graramaticaes, sendo seu re-
dactorotão conhecido Sr. Joaquim
M. etc, etc.

A gradecemos de nossa parte
taes elogios, observando ao collega,
que com quanto não tenhamos o es-
tilo raavioso, as phrases finas e
grammaticaes, não lho pedimos li-
ções.

Breve veremos a nossa professia,
e cada um dâ o que tem.

Charo Typographo ahi ó que está
o terreno, enchestes uma pagina só-
mente com a noticia da companhia.

Chora criança, quem não chora,
não....

-o—
Falleceu no dia 12 as Sra. D.

Francisca Medeiros íiutra.

A compa;,'ria Nicteroyense, par"
tiu no dia ' 1, para o sul.

Mais i vez chamamos a atten-
ção de «n competir, para desvas-
tar ande quantidade de cães,
que vr ,n pelas ruas.

E, annunciada uma grande cas-
tra1 iha, nas regiões do brazil,
lem 3* discussão.
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Feliimente trata-se abrir o ecrru-
tamento, aqui tomos bastante qua
bem podem ?ervir a patrir, em lu
gar do ardarsm somente tratando
do viverem da jogatinas.

Pequenos echos
Uma dama em certo emleio
Perguntava a seu patrício,
Os doudos que estão no hospício
Vem a cidade em passeio ?
—Minha senhora nSo creio
Que a contessa casos taes;
E a pergunta que me faz
Para si toma-se feio !
Dii-lhe a dama: — E como eu leio
Sempre versos nos jornaes

)«(
OTrajano, na noite de S. Anto

nio, tirou uma sorte e lhe sahio a
seguinte:

Moço bonito e pelintra
Que mora no Matto Grosso,
Namora de sia porta
La para banda d'ura poço.

)o(
Na rua do Menino Deus
Onde hà velha gaiteira,
Enganou-se com o pó de arroz
Sujou-se na prateleira.

)o(
Os Thalmas estão em guerra
E grande rovoluçâo,
Por dá cá aquella palha
Sahe logo, reprehençao.

M
Quatro o u cinco republicanos

,'com raras expeções.' o governo po>
de querendo fazel-os mudar de ru
mo, é somente nomear para qual
«jeer commissSo.

Estreito 5.
Novenas, namoros escândalo, pelo

correio carta.
Matto Grosso 6.

Illuminação péssima cliammo a
attençâo.

Europa 6.
Grande revolução astronômica

devido ao desaparecimento da Ve
nus.

í
Telegrammas

Coqueiros 2.
Ladrões levâo telhado, desconfio

avisador ser o próprio.
Trindade 2.

Grandes bebedeiras vagar muni
cioso.

Caco pé 4.
Fandaogoi muitas moças Albino

baile.
Pedra Grande 5.

José Alves. Beirão, Vieira formão
meetingues, fim ignorado.

Sem titulo
Dizem que na confeitaria
Do grande poeta Camões,
Keune-se uraa pnndega enorme
De noite a chupar limões.

No mercado não se pode
Quom ó pobre fazer compras,
Devido atravossadores.
Ticotico, Borges e Zompras.

O Capalaz lá do trapicho
Não inporta-se com embarques;
Qualquer moleque ou vadio
Fazem dos botes losques-

Bonito è
Ver-se o Silvino dançar o kan«

kan, de sapatisnho de entrada bai-
xa.

Ver-se o ediotismodo Magnesia,
querendo namorar a certas moças.

Ver-$e o Joca gritando quando
bota a rede.

Ver«se o M. Jesuino, andar tar-
rafeando em terra.

Ver-se o M. A. andar procuran-
do jervão no morro do come-sete.

Ver-se os pombeiros, apertados
com o fiscal.

Ver-se a limpeza di cidade.

Ver-se a policia atráz do Júlio, e
o Júlio atraz da policia.

Ver-se os ascenos no Matto Gros-

Dizia-se hontem..
Que um caixeiro da Praça queusa pincenez, não tem ordem de hirao outro lado do estreito.

—o -
Que certas vendas, tem certos

provilegios para venderem aos do-mingos.

Que na SS. Trindade, houve ca-mueca grossa.
— o—

Que o Mendonça quer ser empre-
gado publico.

Que certas moças não sah«,m daa
janellas.

Que isto prova a vadiaçâo, ou....

Que uma moça importa-se miitocoma vida alheia, desdenhando deodos.

Que será melhor que a mesmanão bebesse tanto butiá.

Que o Henrique Dumas, casa-ae.

Que o mesmo está fiado em umvelho.

Que a loja está em liquidação.

Que o João Florenciano, quandovier, topa ac pratüeiras cheias.

Que o Silvino fica doudo com osInalma.

Que o Braulio é um «espirituoso».
—o—

Que os vagabundos estão evadin-do os bancos da praça.—o—
Que o Lopesinho, diz que a Cida-de do Desterro, não cahe assim.

Que í»hiram dous sócios, porqiesó queriam comer doces.

Que a rede da Europa tem feitoo diabo.

so.
E. mais R.
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